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1.3.3 Empresas de base tecnológica


Levando em conta que a presente Tese está inserida no ambiente de empresas de base tecnológica (EBTs), neste item, serão abordadas as questões de interesse, visando a caracterizar-se e ambientalizar-se nas questões conceituais e históricas, nas experiências no Mercosul, bem como na caracterização de incubadoras de base tecnológica e de EBTs.

1.3.3.1 Aspectos conceituais e históricos

Para internalizar-se corretamente nas EBTs, procurando entendê-las, conceituá-las, bem como compreender seus alcances e limitações, é necessário fazer uma abordagem que passará por tecnópoles, pólos tecnológicos e de modernização tecnológica, parques tecnológicos e incubadoras de base tecnológicas nos seus aspectos históricos e conceituais.


A década de 50 oferece o mais importante histórico sobre o tema, especificamente nos Estados Unidos, em decorrência do início do modelo institucional básico de pólos e parques tecnológicos. A experiência americana do Silicon Valley (na Califórnia) e da Route 128 (próximo a Boston) estritamente ligada às novas tecnologias como microeletrônica e informática é referenciada por todos especialistas como o marco zero. Destacam-se igualmente as experiências similares em robótica (Michigan), microeletrônica (Carolina do Norte) e cerâmica avançada (Nova Jersey).


No pós-guerra, houve um entrosamento entre o governo americano, universidades (destacando-se Universidade de Harvard, Stanford e Massachusetts Institute Technology - MIT) e indústrias, provocando o surgimento de muitas empresas de base tecnológica, que se consagraram mundialmente por seus produtos e processos inovadores. Cita-se neste processo as empresas International Business Machine (IBM), Hewlett Packard (HP) e General Eletric (GE) entre outras, segundo LUNARDI [LUN 97] e MEDEIROS [MED 92]. 


A análise histórica
 mostrou algumas características comuns entre os empreendimentos Route 128, Research Triangle Park e Silicon Valley. Não há dúvidas do impacto altamente vantajoso em termos de crescimento econômico, geração de emprego, exportações, aumento de infra-estrutura local e capital humano entre outros fatores. As características comuns  aos três parques foram: (1) importância de universidades geradoras de conhecimentos, (2) importância de apoio governamental inicial, (3) interação entre governo, universidade e indústria, (4) emergência relativamente rápida, (5) autoperpetuação seguinte ao tamanho crítico e (6) importância de serviços de apoio e infra-estrutura.


Desde a década de 60 até o presente momento, espalhou-se por todos os continentes muitas ações sobre pólos e parques tecnológicos, cuja motivação também estava baseada na crença de que estas ações poderiam alavancar expressivamente o desenvolvimento econômico dos países. Posteriormente, observou-se que estas ações auxiliavam fortemente o desenvolvimento econômico, porém muitas outras ações infra-estruturais eram necessárias também.


Na fase de expansão deste fenômeno, durante as 4 décadas seguintes, encontra-se ricas experiências nos seguintes países, segundo MEDEIROS [MED 92]:

· França: década de 70; surgimento da tecnópolis Sophia Antipolis hoje com cerca de 1.000 empresas empregando aproximadamente 16.000 pessoas. Cita-se também Grenoble, Montpellier, Lyon e Paris. Na França, atualmente, existem cerca de 40 tecnópolis.

· Japão: Harima Science Garden City em Tsukuba inaugurada em 1993.

· Coréia do Sul: cidade da Ciência em Kansay, implantada em 1994.

· Reino Unido: Cambridge (Inglaterra) e Heriott-Watt (Escócia) onde são chamados de science parks.

· Canadá, Alemanha, Itália, Portugal, Espanha, Grécia, entre outros países, formam a história da expansão destes tipos de aglomerados científico-tecnológicos.

Os seguintes parâmetros (parques tecnológicos, incubadoras, empresas incubadas e receita financeira) visam a quantificar em nível mundial os empreendimentos de base tecnológica, para LUNARDI [LUN 97]: 

A Association of University Related Research Parks (URRP) apontava em 1995 a existência de 140 parques tecnológicos nos Estados Unidos, 18 no Canadá e 4 no México. A National Business Incubation Association (NBIA) mostrava que na América do Norte existiam 500 incubadoras. Também a Association of University Technology Managers (AUTM) mostrou que o valor dos produtos vendidos sob licenças ou patentes universitárias somou, em 1994, cerca de US$ 17 bilhões, produzindo aproximadamente 137.000 novos empregos.

Em 1995, os Estados Unidos já tinham 550 incubadoras, onde operavam mais de 9 mil empresas, gerando uma receita média acima de US$ 3 milhões por incubadora. Para as empresas já graduadas (fora do empreendimento), estima-se uma receita média na ordem de US$ 11,5 milhões por incubadora
.

Estima-se também em nível mundial, que ao final do ano de 1998, haviam-se já instalados aproximadamente 200 parques tecnológicos, distribuídos em cerca de 42 países
.


Pelo fato de que o tema central da Tese - o rastreador de informações na Internet - está inserido no ambiente empresarial das EBTs, é necessária a sua conceitualização, bem como de seus termos correlatos.


As experiências sobre aglomerados científico-tecnológicos nos mais diversos países apresentam uma grande diversidade em muitos aspectos, bem como especialistas da área também emitem conceitos e definições distintas. Procurou-se então, na bibliografia disponível para consulta, abranger os aspectos conceituais em profundidade, visando a uma escolha de definições e conceitos para os efeitos deste estudo.


Iniciando-se pela análise dos trabalhos de GONZÁLEZ [GON 96], temos que a definição de empresa de base tecnológica (EBT) está ligada a empresas modernas na etapa mais recente do desenvolvimento industrial do mundo capitalista. Apresenta múltiplas interpretações, onde este conceito não permite uma homogeneidade e também conta com características particulares. Por este motivo, apresenta dificuldades para ser estudado. Aparentemente é um conceito inovador, mas no fundo não expressa uma categoria que se possa definir de maneira precisa.


Empresas de base tecnológica são empresas inseridas num novo paradigma tecno-econômico, que utilizam como fator chave para a inovação e a inserção de produtos em novos mercados, a microeletrônica e a informática. Caracterizam-se como empresas em que a utilização do conhecimento científico e técnico se dá de forma intensiva e por isto mantêm-se competitivas e ampliam seus mercados.


Observou-se, desde o início, que o fenômeno do surgimento das EBTs se dá numa forma física de aglomeração, comumente chamada de parques tecnológicos, pólos tecnológicos, incubadoras tecnológicas e também cidades da ciência ou tecnópolis. 


Segundo PÉREZ [PER 86, 95] citado em GONZÁLEZ [GON 96], as EBTs têm um perfil característico que pode ser descrito através dos seguintes traços fundamentais, que as faz pertencer a um novo paradigma tecno-econômico:

"

· Tendencia a aumentar el contenido de informacion en los productos.

· Mayor capacidad de incorporar nuevas trayectorias en la mejora de los productos tradicionales, generando nuevos desarrollos de forma incremental. En este sentido, el nuevo tipo de empresas tiene una mayor capacidad para introducir más rapidamente cambios en el diseño de productos y procesos, com nuevos rasgos en términos de tamaño, versatilidad, adaptabilidad y programabilidad. No existe la rigidez de la producción masiva. Se trata en el nuevo paradigma, de una inteligencia distribuida.

· Los requerimientos y insumos materiales del nuevo tipo de empresa, constituyen una fuente motora de innovaciones radicales. Este rasgo es característico en la industria de componentes microeletrónicos, en la que la difusión de sus aplicaciones impulsa múltiples innovaciones radicales en productos, se generan prácticamente una red de innovaciones sucesivas.

· En el nuevo tipo de empresa la flexibilidad constituye la óptima práctica productiva. El carácter programable de los equipos permite superar la rigidez de las viejas plantas reduciendo la importancia de las economías de escala basadas en técnicas intensivas en capital de producción en masa, ya que se independiza la escala de producción de la escala de mercado.

· La especialización de los equipos, permite modificaciones más rápidas en los planes de producción, altísimos niveles de eficiencia en la fabricación de produtos distintos, diversos modelos y volúmenes variables.

· Es característico en este nuevo tipo de empresa, el ahorro de energía y materiales, el reciclage y la diversificación. El modelo ideal lo constituye la planta de ciclo cerrado, multiproducto sin efluentes, resolviendo el problema del agotamiento de los recursos naturales del paradigma anterior.

· El nuevo tipo de empresa, tiene un mayor dinamismo tecnológico, pudiendo integrarse el diseño al processo productivo. La ingeniería de diseño, es ahora una función integrada al proceso productivo y constituye un factor clave en la productividade y en la competitividad de la empresa. Ello implica una integración entre los centros de investigación, desarrollo e ingeniería de diseño, ahora asociados estrechamente al proceso productivo jugando un papel crucial en la gerencia estratégica de la empresa.

· Outro rasgo característico del perfil de la nueva empresa, es la adaptación de la produción a la demanda, desarrollándose las condicionales para que la diversidad de la propria demanda multiplique la oferta de productos, y la posibilidad de inversión "aguas abajo" abriendo nuevos mercados, y "aguas arriba" en el diseño de equipos, componentes y factores motrices de crecimiento.

· La empresa basada en conocimiento tiene también un nuevo esquema organizativo. La organización tiende a la red integrada de los procesos, com marcado énfasis en las conexiones y en los sistemas de interacción y orientada a la coordinación tecno-económica global. Esta integración se extiende hacia el mercado com una mayor flexibilidad en la producción. Se logra así una adaptación en línea de la producción al mercado. "

Ainda conforme GONZÁLEZ [GON 96] é necessário distinguir-se EBTs de empresas modernizadas. A diferença básica são os ramos de atuação, onde as empresas modernizadas, mesmo podendo utilizar a microeletrônica e a informática, são de períodos anteriores, como por exemplo, empresas tradicionais de siderurgia ou petroquímica. O aspecto mais importante, no entanto, fica por conta da intensidade do uso do conhecimento científico e tecnológico.


Uma caracterização das tecnópoles através de uma tipologia, foi proposta por CASTELLS [CAS 94] citado em GONZÁLEZ [GON 96] que mostra-se a seguir:

"

a. Primer tipo: complejos industriales de empresas de alta tecnología construido sobre la base de un medio innovador. En estas empresas existe fuerte relación entre I&D y fabricación (producción) y constituyen nuevos centros de mando del nuevo espacio industrial. Estos complejos se han generado sin una planificación deliberada al contrario de otras experiencias que resultan de esfuerzos conscientes y explícitos por parte de instituciones , tratando de emular a las primeras (p.e., Silicon Valley y la Ruta 128 de Boston, EE.UU.).

b. Ciudades de la ciencia: complejos de investigación estrictamente científicos, sin ninguna relación territorial con la producción, que trata de crear deliberadamente una alta concentración de recursos humanos y materiales en el aislamiento de un centro de ciencia (p.e., Tsukuba en Japón y Kansay en Corea del Sur).

c. Nuevos crecimientos industriales: inducidos mediante la atracción de empresas de alta tecnología en un espacio físico que se clasifican como parques tecnológicos, deliberadamente estabelecidos por instituciones gobernamentales y/o universidades (p.e., Sofía Antipolis, en Francia; Cambridge, en el Reino Unido).

d. Programas completos de tecnópolis como instrumentos de desarrollo regional y de descentralización industrial: son las manifestaciones planificadas de los últimos casos de intervención estatal como son los desarrollos inducidos en los países asiáticos en particular en Japón, Taiwan y Corea del Sur."

Segundo DORFMAN [DOR 83] citado em BARBIERI [BAR 95], a expressão high tech concentration serve para descrever a aglomeração de empreendimentos voltados para o projeto, desenvolvimento ou produção de um novo produto ou processo através da aplicação sistemática de conhecimentos científicos e tecnológicos e da utilização intensiva de tecnologias avançadas. Para BOLLINGER [BOL 83] citado em BARBIERI [BAR 95] utiliza-se a expressão empresas baseadas em novas tecnologias, para as empresas que apresentam as seguintes características: são de pequeno porte, onde claramente se identificam o pequeno núcleo de seus fundadores; são totalmente independentes, isto é, não fazem parte ou não são subsidiárias de uma grande empresa; e a motivação básica para a sua criação foi a de explorar uma idéia tecnologicamente inovadora. Esta característica de independência, em outro momento de reflexão do autor, é considerada como não essencial para ser chamada de EBT. Para BARBIERI [BAR 95] EBT podem efetivamente ser de qualquer tamanho e estarem vinculadas ou não a grupos econômicos, visto que muitas empresas de porte, buscando firmar presença em novas áreas tecnológicas, criam ou se associam a outras empresas já existentes, inclusive utilizando capital de risco privado ou público aliado a novas estratégias de risco, comumente chamadas de new ventures.


Para ROGERS [ROG 90] citado em BARBIERI [BAR 95] a indústria de alta tecnologia é caracterizada pela utilização de pessoas altamente qualificadas como cientistas, apresentam altas taxas de crescimento e elevada proporção de gastos em P&D por venda e um mercado globalizado (nem sempre) para seus produtos. A tecnologia utilizada nestas indústrias modifica-se rápida e continuamente, sendo as empresas do ramo eletrônico, aeroespacial, químico, farmacêutico, instrumentação e biotecnologia.


O Programa SPRINT da Comunidade Européia classifica os parques da seguinte maneira, segundo ESCORSA [ESC 95] citado em [BAR 95]:

"

· PARQUE CIENTÍFICO (Science park):
Iniciativa imobiliária com uma ou mais das seguintes características: (1) estar geograficamente próxima a uma ou mais instituições de ensino e pesquisa (IEPs) ou centros de P&D avançados e manter vínculos operacionais com elas; (2) ser projetada para promover e incentivar a formação e o crescimento de empresas baseadas no conhecimento, e (3) facilitar, mediante uma intervenção ativa, a transferência de tecnologia das IEPs para as empresas instaladas no parque. O principal objetivo deste tipo de parque é a pesquisa, o desenvolvimento e o projeto de novos produtos, sendo que as atividades das empresas aí instaladas terminam freqüentemente na etapa do protótipo, ficando a produção localizada em outros locais.

· PARQUE DE PESQUISA (Research Park):
Este tipo de parque se localiza muito próximo de uma ou mais universidades ou IEPs similares. Neste parque a ênfase recai muito mais sobre as atividades de pesquisa (P) do que as de desenvolvimento experimental (D), sendo que a sua função básica está na vinculação entre as pesquisas acadêmicas e as pesquisas aplicadas.

· PARQUE TECNOLÓGICO (Technology Park):
Iniciativa voltada para empresas que se dedicam a aplicações comerciais de alta tecnologia e que realizam ou podem realizar atividades de P&D, Produção, Marketing e Serviços. O que distingue este tipo de parque dos parques científicos é a ênfase na produção. A presença de IEPs não é imprescindível. A sua tônica é a proximidade de empresas de alta tecnologia em áreas afins ou complementares. O Parque pode exigir certas condições para a admissão de empresas, tais como, realização de P&D, tipo de produtos etc.

· CENTRO DE INOVAÇÃO (Business Innovation Center): Este centro proporciona serviços e apoio às novas empresas que desenvolvem ou pretendem desenvolver e comercializar novos produtos e processos tecnológicos, cujos mercados envolvem elevado grau de risco. O objetivo é o nascimento e o desenvolvimento de novos negócios em setores de alta tecnologia. O  Centro pode proporcionar serviços e auxílios em áreas muito variadas, tais como, finanças, marketing, tecnologia e administração geral. Algumas vezes estes Centros constituem partes integrantes de um projeto maior do tipo Parque Científico.

· INCUBADORA DE EMPRESAS:
Trata-se de uma iniciativa na qual as empresas recém-criadas ficam concentradas num espaço limitado. O seu objetivo é aumentar a probabilidade de sobrevivência dessas empresas. Estas empresas nascentes são instaladas em prédios modulares que contam com serviços comuns (fax, serviços de informação etc), bem como de apoio gerencial. A orientação tecnológica é às vezes de caráter colateral. A argumentação em torno das incubadoras é o de desenvolvimento local e a criação de empregos.

· PARQUES DE NEGÓCIOS: Estes parques proporcionam um ambiente de alta qualidade para um espectro muito amplo de atividades empresariais: produção, montagem, venda etc. Não exigem a proximidade com IEPs."
Os estudos
 realizados pelo BancAmerica Robertson Stephens (atualmente BancBoston Robertson Stephens) para o estado do Rio Grande do Sul, em março de 1998, mostram que a indústria de alta tecnologia (high tech) foi a maior nos Estados Unidos em 1996, gerando sozinha mais de 750 bilhões de dólares em vendas e rendimentos e exportando mais de 150 bilhões de dólares em produtos eletrônicos para o mundo. Também os dados mostram que a indústria de alta tecnologia (US$ 866 bilhões) superaram a da construção (US$ 569 bilhões), da alimentação (US$ 464 bilhões) e do ramo automotivo (US$ 409 bilhões) em vendas no ano de 1996, nos Estados Unidos.

O crescimento ocorrido nas vendas (indústria high tech) nos Estados Unidos no período 1990-1996 foi o maior de qualquer tipo de indústria, tendo-se registrado os valores de US$ 551 bilhões e US$ 866 bilhões, respectivamente.

Para viabilizar-se plenamente a execução de planos de ação para setores de alta tecnologia em países que desejam crescer neste segmento, há uma complexa exigência de pré-requisitos como: 

· Agências governamentais: atração de companhias através de ações em conjunto com outras empresas privadas

· Incentivos nos impostos: em nível federal, estadual e municipal

· Condições econômicas: estabilidade financeira, inflação baixa, mercado e relacionamento com incubadoras

· Qualidade da força de trabalho: pessoas jovens e bem educadas, baixo índice de rotatividade e nenhuma barreira em idiomas

· Telecomunicações: infra-estrutura de telecomunicações de serviços de informação (Internet), qualidade no atendimento (sem descontinuidade) e preços viáveis economicamente

· Education: grande número de universidades gerando muitos trabalhadores, existência de relações formais de parcerias entre o mundo acadêmico e o industrial e uma grande percentagem de estudantes intruídos por disciplinas técnicas.

Os aspectos citados mostram que a indústria da alta tecnologia emerge quando há uma sincronização entre todos os parceiros nos mais diversos setores e atores da sociedade. 

Pode observar-se mais claramente, do ponto de vista teórico, que existe uma hierarquia composta de quatro níveis nos empreendimentos de base tecnológica. Em ordem decrescente têm-se as tecnópoles, que podem conter um ou mais pólos que, por sua vez, abrigam um ou mais parques, que possuem, cada qual, uma ou mais incubadoras de empresas [LUN 97].

A figura 19, a seguir, pode representar graficamente a hierarquia, se bem que esta configuração não é obrigatória. A hierarquia tem apenas significado teórico, para auxílio no entendimento das relações entre os termos. A configuração não é uma camisa de força, sendo possível variações para os planejadores de empreendimentos de base tecnológicas. Por exemplo, não necessariamente um parque tecnológico deveria estar subordinado a um pólo tecnológico.
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Figura 19 - Hierarquia dos empreendimentos de base tecnológica

Para DALTON [DAL 87] citado em LUNARDI [LUN 97], o principal objetivo dos pólos e parques tecnológicos é fornecer as condições favoráveis de localização, informação, insumos técnico-científicos, bem como interação, para a instalação de empresas a serem criadas ou já existentes. Se um pólo cumpre com sua finalidade básica, promove o desenvolvimento regional ou nacional, através da inserção no mercado, de novos produtos ou processos.

A seguir, serão adotadas, para os efeitos deste trabalho, as seguintes definições sobre os empreendimentos de base tecnológica:

Tecnópoles (segundo ANPROTEC [ANP 98a] e LUNARDI [LUN 97]): Toda a região cuja economia depende de forma significativa de sua capacidade científica e tecnológica e que promove, em especial, mediante a inovação, as condições necessárias à sua inserção competitiva na economia global da sociedade do conhecimento. São áreas com enorme potencial de recursos humanos, acesso a bibliotecas e serviços de documentação especializada.

Pólos tecnológicos ou pólos científico-tecnológicos (segundo MEDEIROS [MED 92]): É um empreendimento ou conjunto caracterizado pelos seguintes aspectos:

1. Instituições de ensino e pesquisa que se especializaram em pelo menos uma das novas tecnologias

2. Aglomerado de empresas envolvidas nesses desenvolvimentos

3. Projetos de inovação tecnológica conjuntos (empresa-universidade), usualmente estimulados pelo governo dado o caráter estratégico dos desenvolvimentos a eles associados (projetos chamados de mobilizadores)

4. Estrutura organizacional apropriada (mesmo informal).

As empresas que fazem parte deste processo utilizam o conhecimento científico-tecnológico como importante insumo de produção, relacionam-se intensamente entre si e com as instituições de pesquisa e ensino e utilizam seus recursos humanos, laboratórios e equipamentos. Os ramos de atuação são os dinâmicos tecnologicamente, como informática, química fina, biotecnologia, mecânica de precisão, novos materiais e aeroespacial.

A estrutura organizacional do pólo tecnológico geralmente, no Brasil, é coordenada por uma fundação privada, sociedade civil ou uma empresa, onde suas incumbências abrangem o gerenciamento da utilização de terrenos, prédios e instalações de uso individual ou compartilhado. Acima de tudo, a função mais nobre da entidade coordenadora de um pólo deve ser a facilitação de intercâmbio entre os parceiros envolvidos no processo de inovação tecnológica, inclusive com o governo.

Pólos de modernização tecnológica (segundo MEDEIROS [MED 92]): São pólos que reúnem empresas dos ramos chamados tradicionais, como têxtil, calçados, construção e outros, onde existe um esforço no sentido de promover a transferência de conhecimentos das instituições de pesquisa e ensino para o conjunto da economia. Estas empresas chamadas de ramos tradicionais podem até utilizar em seus processos a informática, a mecânica de precisão ou novos materiais, mas apresentam uma forma distinta de absorção e difusão de novas tecnologias, bem como a inovação gerencial e administrativa.  São empresas que operam com tecnologias que se defasam não tão rapidamente quanto as EBTs. Observa-se que não é essencial a proximidade com IEPs (instituições de ensino e pesquisa), porém os pólos de modernização tecnológica são atendidos por grupos de pessoas com objetivos básicos de promover a modernização da empresa, buscando a qualidade e a sua competitividade, seja na transferência de métodos adequados, treinamento, entre outras atividades. Pode-se também acrescentar que estes pólos são compostos por empresas de um mesmo ramo, de tamanho pequeno ou médio, agrupadas por vocação natural, em determinado município ou região.

Parques tecnológicos (segundo LUNARDI [LUN 97]): São empreendimentos com uma localização física bem definida, com loteamento urbanizado para tal. Apresenta três características básicas:

· Tem ligações formais com a universidade ou outras instituições de ensino e pesquisa.

· Permite a formação e crescimento de empresas de base tecnológica e outras organizações que também se situam no local.

· É coordenada por uma entidade que gerencia o parque, sendo que estimula a transferência de tecnologia, bem como auxilia as empresas em todos os sentidos.

Do ponto de vista físico, as empresas estão aglutinadas num único local, dentro ou próximo ao campus da universidade. A distância do parque geralmente é inferior a 5 quilômetros. Um parque conta com terrenos para serem vendidos ou alugados e prédios que abrigam incubadoras, condomínios ou empresas, bem como outros órgãos de apoio (prestadores de serviços). 

Incubadoras de base tecnológica (segundo ANPROTEC [ANP 98a] e  MEDEIROS [MED 92, 96]: Incubadoras são ambientes projetados para criar e fortalecer microempresas. Para cumprir tal missão, elas reúnem quatro ingredientes indissociáveis: instalações, infra-estrutura, recursos humanos e serviços.

Existem as incubadoras com empresas incubadas apenas internamente e as que ficam também incubadas externamente. Ambas dependem da infra-estrutura e serviços ofertados. Há também a possibilidade de classificar as incubadoras de empresas de base tecnológica e as incubadoras de empresas dos setores tradicionais, como também as mistas. A essência de uma incubadora é a capacidade de trabalho associativo e cooperativo, de forma que muitos recursos possam ser compartilhados. Os objetivos específicos de uma incubadora são:

1. Oferecer infra-estrutura física

2. Apoiar técnica e gerencialmente as empresas

3. Acelerar a consolidação das empresas

4. Fortalecer a capacidade empreendedora

5. Desenvolver ações associativas e compartilhadas

6. Reduzir os custos

7. Buscar novos apoios e parcerias para as empresas

8. Divulgar as empresas

No Brasil, a entidade chamada ANPROTEC
 (Associação Nacional de Entidades Promotoras de Empreendimentos de Tecnologias Avançadas) define uma incubadora como sendo:

“Incubadora de Empresa é um ambiente flexível e encorajador onde são oferecidas uma série de facilidades para o surgimento e crescimento de novos empreendimentos. Além da assessoria na gestão técnica e empresarial da empresa, a Incubadora oferece a possibilidade de serviços compartilhados como laboratórios, telefone, fax, telex, xerox, correio, luz, água, segurança, aluguel de área física e outros.

Assim, uma Incubadora de Empresas é um mecanismo - mantidas por entidades governamentais, universidades, grupos comunitários, grupos - de aceleração do desenvolvimento de empreendimentos (incubados ou associados) através de um regime de negócios, serviços e suporte técnico compartilhado além de orientação prática e profissional.

O principal objetivo de uma Incubadora de Empresas é a produção  de empresas de sucesso: em sucessivo desenvolvimento, financeiramente viáveis e adaptadas ao mercado, mesmo após deixarem a Incubadora, geralmente em um prazo de três ou quatro  anos.”
As incubadoras, no Brasil, são geridas por uma fundação privada, sociedade civil ou empresa especialmente constituída para o fim.

Empresas de base tecnológica (segundo CNPq [CNP 98] e MEDEIROS [MED 91, 92]): Após a definição dos termos anteriores, fica mais fácil elaborar um conceito de EBT. Para efeitos práticos e em uma forma concisa,  EBT é a empresa que está incubada numa incubadora de base tecnológica, ou então que participa de um parque/pólo tecnológico.

Pode-se conceituar também EBT como:

"Empresas intensivas em tecnologia, ou que fabricam produtos fortemente baseados no conhecimento, como computadores, componentes eletrônicos, lentes especiais, novos materiais etc. No valor agregado de tais produtos, o peso do insumo tecnologia supera os custos de matéria-prima ou da mão-de-obra." MEDEIROS [MED 92]

Ou

"Aquela empresa que fundamenta sua atividade produtiva no desenvolvimento de novos produtos ou processos baseados na aplicação sistemática de conhecimentos científicos e na utilização de técnicas consideradas inovadoras ou pioneiras." CNPq [CNP 98]

Ou

Segundo a Fundación Empretec
 da Argentina, pode-se considerar EBT da seguinte forma:

"Se considera de base tecnológica a aquellas empresas intensivas en inteligencia, que se propongan alcanzar liderazgo innovador en los procesos productivos y/o en el desarrollo de productos, sean estas empresas de producción industrial, de servicios o agroindustriales. En la visión de Empretec estos empresarios pueden constituir CONGLOMERADOS de empresas innovadoras competitivos, capaces de hacer frente con éxito a los desafios de la economia globalizada." EMPRETEC ARGENTINA [EMP 98a]

1.3.3.2 Experiências no Mercosul


Têm-se observado que nas últimas décadas, ocorreram muitas experiências na américa latina na área de empreendimentos de base tecnológica. Segundo GONZÁLEZ [GON 96] tem havido na américa latina uma precariedade na assimilação do sentido e do conceito de EBTs e dos conglomerados que as agrupam  (parques, tecnópoles etc.). Na maioria das vezes, a transferência das experiências de outros países para os latinoamericanos tem sido incompleta e em certo sentido,  deformada. Há indicadores de que, com exceção do Brasil, poucas são as reflexões teóricas nesta matéria. Também repara-se que este tema não tem um forte peso social e que a preocupação fica restrita apenas a alguns entendidos.


Por outro lado, pode-se reparar que no Brasil tem existido, inclusive, um apoio governamental e de muitas entidades privadas na elaboração de políticas e instrumentos para o desenvolvimento dos pólos tecnológicos e incubadoras. O documento Apoio à Capacitação da Indústria: Linhas de Apoio e Instrumentos do Governo Federal no Desenvolvimento dos Pólos e Incubadoras  citado em GONZÁLEZ [GON 96] mostra claramente esta ação de apoio. Entidades de renome e importância que elaboraram o documento são:

· SCT/PR - Secretaria da Ciência e Tecnologia da Presidência da República,

· BASA - Banco da Amazônia S A

· BB - Banco do Brasil S A

· BNB - Banco do Nordeste do Brasil

· BNDES - Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social

· CNPq - Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico

· FINEP - Financiadora de Estudos e Projetos

· SEBRAE - Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas

Lançada em 26/06/90 a Política Industrial e de Comércio Exterior no Brasil compreende o Programa de Competitividade Industrial (PCI) e neste prioriza-se o desenvolvimento de setores de ponta como informática, química fina, biotecnologia, mecânica de precisão e novos materiais e também a reestruturação dos setores industriais e de serviços que possam alcançar preços e qualidade em padrões internacionais.


Também na Política Industrial e de Comércio Exterior inclui-se o Apoio à Capacitação Tecnológica da Indústria que prevê o desenvolvimento segundo duas vertentes: (1) a criação e o fortalecimento das condições externas, tais como: formação de recursos humanos, conscientização e motivação, desenvolvimento e difusão de métodos de gestão tecnológica, adequação da infra-estrutura tecnológica e consolidação de redes de informação tecnológica; e (2) o apoio direto à empresa, através de mecanismos tais como: apoio à pesquisa e desenvolvimento, desenvolvimento de programas estratégico-mobilizadores, compra e absorção de tecnologia, desenvolvimento de parques tecnológicos e apoio mercadológico.


Na prática, têm ocorrido no Brasil as mais diversas formas de apoio e incentivo para o surgimento e fortalecimento de tecnópoles, pólos, parques e incubadoras de base tecnológica.


Na Argentina também surgiram nos últimos anos algumas iniciativas de entidades públicas e privadas no sentido de estimular o surgimento de empreendimentos de base tecnológica. Pode-se citar como exemplo concreto de apoio governamental a Ley de Innovación Tecnológica (Ley de Promoción y Fomento de La Innovación Tecnológica - Ley 23.877) promulgada em 26/10/90. Também e posteriormente, várias regulamentações da referida lei vieram a facilitar a sua aplicação, conforme ARGENTINA [ARG 90, 96].


A entidade Empretec na Argentina (que desenvolve o programa Empretec das Nações Unidas) atua conjuntamente com outras importantes entidades como:

· UIA - Unión Industrial Argentina

· BPBA - Banco de la Província de Buenos Aires

· Banco de la Nación Argentina

· CGI - Confederação General de la Industria

· INTI - Instituto Nacional de Tecnología Industrial

· UNSAM - Universidad de General San Martín

Criada em 1995 pela Presidencia de la Nación Argentina, a Secretaria de la Pequeña y Mediana Empresa (SEPyMES), diretamente ligada ao presidente da nação, busca entre tantas outras ações, a modernização tecnológica das empresas através do fundo tecnológico Argentino, FONTAR, integrado com recursos do Banco de la Nación Argentina y del Banco Interamericano de Desarrollo. Ações de integração entre Brasil e Argentina tem ocorrido no tema em pauta, visto a realização em 03/11/98 em Buenos Aires do  SEMINARIO INTERNACIONAL "LA INNOVACION TECNOLOGICA EN LAS PYMES" promovido por SEBRAE-SP (Brasil) e Fundación Empretec com apoio de SEPYMES e Banco de La Nación Argentina. 

O Proyecto Plan Nacional Plurianual de Ciencia y Tecnologia 1999-2001 elaborado pela Secretaría de Ciencia y Tecnología - com contribuições de outros ministérios, secretarias de estado, autoridades provinciais, instituições públicas e privadas e experts na matéria - também expressa de forma concreta o interesse do tema empreendimentos de base tecnológica para a Argentina, haja vista que no item 3.1.7 Parques Tecnológicos e Incubadoras de empresas de base tecnológica a descrição é bem clara:

"Los parques tecnológicos son un mecanismo de creciente utilización a nivel internacional para promover las interacciones entre las empresas y los centros de investigación vinculados a institutos y/o a universidades. Las incubadoras de empresas de base tecnológica son otro instrumento usado en ámbitos locales para fomentar nuevas empresas innovadoras, que generalmente incluyen a jóvenes científicos e ingenieros.

En nuestro país ya existen una serie de experiencias e iniciativas incipientes en esta materia, como el Parque del Litoral, la Red de Parques de Innovación del INTA, el Polo Tecnológico Constituyentes y varias incubadoras de base universitaria, provincial o municipal. Por su aporte a los objetivos del Plan, se propone consensuar acciones para fortalecer dichas instituciones, apoyar las incubadoras de empresas existentes y fomentar la instalación de nuevas. En ese contexto, se promueve la constitución una Asociación Argentina de Parques Tecnológicos e Incubadoras de Empresas de Base Tecnológica ..." [SEC 98].

Um fato expressivo para o desenvolvimento do setor de empresas de base tecnológica na Argentina foi a constituição da Asociación Nacional de Incubadoras de Empresas, Parques y Polos Tecnológicos de la República Argentina (AIPyPT) impulsionada pela Secretaría de Ciencia y Tecnologia (SCyT)
 daquele pais, cujo evento ocorreu em 19 de março de 1999. A entidade representará os interesses dos seus associados com o fim de identificar as necessidades de apoio para criar empresas inovadoras, trocar experiências de incubadoras de empresas e parques tecnológicos e organizará seminários e oficinas de discussão e capacitação, para isto, contando com a participação de pessoal de outros países também. Entre outros associados e participantes figuram os seguintes: Polo Tecnológico Constituyentes, Fundación para la Incubación de Empresas de Córdoba, Universidad Nacional de Luján, Fundación General Pacheco, Parque Industrial Buenos Aires – Morón - La Cantábrica, ArgenINTA, UBATEC sa., EMPRETEC, Universidad Tecnológica Nacional, PRODIAF, Parque Tecnológico de Mendoza, Unión Industrial de Quilmes e o Instituto de Desarrollo Empresario Bonaerense (IDEB).

Ainda no ano de 1999, na data de 24 de setembro, realizou-se o Seminário Internacional sobre Promoção do Desenvolvimento, organizado pela Secretaria de Vinculação Tecnológica e Serviços ao Meio da Universidad Nacional de Luján com objetivos de promover o intercâmbio entre as distintas experiências para o desenvolvimento de uma cultura empreendedora nas universidades da américa latina. 


Também e de igual importância, realizou-se na data de 1o de dezembro de 1999, o Primeiro Encontro Nacional de Incubadoras, Parques y Polos Tecnológicos organizado pela AIPyPT, no qual participaram representantes de instituições e protagonistas-chave do processo de inovação tecnológica na Argentina. Neste evento, foi possível desenvolver debates sobre diagnósticos, ações e visões sobre o futuro nacional nesta área.

Conforme palestra realizada pelo Dr. Hector Rubinstein da Universidade de Córdoba
, pôde-se vislumbrar as ações na Argentina relativas ao surgimento e desenvolvimento de empresas de base tecnológica, como segue:

· Ação associativa: AIPyPT

· Ação Nacional: Capacitação de gestão tecnológica e de assistência técnica por órgãos do governo

· Ação provincial: Programa provincial de incubadoras

· Ação municipal: Ações em Luján, Bahia Blanca, Coronel Rosales, Olavarria e Buenos Aires

· Ações Institucionais: Programa de Parques e Inovação Tecnológica do INTA, Programa de Geração de Empresas da Confederação Econômica da Província de Buenos Aires, Programas de Universidades e outros

Pode-se citar também alguns outros programas como: Incubadora de Empresas da Universidad Nacional de Luján, Incubadora de Empresas de Córdoba, Rede de Incubadoras, Parques e Pólos Tecnológicos do projeto Mercociudades, Programa de Apoio a Setores Vulneráveis, Incubadora de Empresas Produtoras e de Base Tecnológica (IEMPROTEC), Parques de Ciência e Incubadoras Universitárias de Empresas, Parques de Inovação Tecnológica do INTA e o Centro de Empreendedorismo Barrio las Flores. Acrescenta-se na lista anterior o Parque del Litoral, Pólo Tecnológico Constituyentes e o Pólo Tecnológico Migueletes, entre outros.

De acordo com a recente pesquisa realizada pela Universidad Nacional de La Plata, denominada IDENTIFICACIÓN  DE  ACTIVIDADES 
ORIENTADAS A LA CREACIÓN Y DESARROLLO DE EMPRESAS INNOVADORAS
 , ao final do ano de 1999, pode-se ter uma visão mais concreta da situação na Argentina, no que tange a incubadoras de empresas e outras formas de apoio. A seguir serão transcritas as partes mais relevantes do resultado da pesquisa:

O objetivo básico foi o de identificar quais tipos de atividades são desenvolvidas pelas instituições integrantes do sistema de ciência e tecnologia relativamente à criação, desenvolvimento e fortalecimento de pequenas e médias empresas inovadoras. As atividades foram classificadas em (1) fomento de espírito empreendedor, (2) formação empreendedora, (3) pré-incubação de empreendimentos, (4) incubação de empresas, (5) parque tecnológico, (6) pesquisa sobre gestão do processo inovador e (7) expectativas de futuro.

O universo da pesquisa englobou universidades nacionais e privadas, organizações governamentais e não-governamentais, sendo que foram enviados 120 formulários com retorno de aproximadamente 30%. Os formulários respondidos correspondem a 20 universidades, 12 organizações não governamentais e 5 governamentais.

Como resultado da pesquisa, pode-se observar que existem 14 incubadoras de empresas e 12 parques tecnológicos, o que evidentemente atesta uma quantidade razoável destas formas de apoio empresarial em funcionamento na Argentina. 

No Uruguai há algumas ações relacionadas quanto ao surgimento de empresas de base tecnológica, porém o fato que pode ser descatado é a iniciativa em 1994, da criação do CENTRO DE INNOVACIÓN EMPRESARIAL Y DESARROLLO (CIED/URUGUAY) que se caracteriza pela criação de uma incubadora de empresas de base tecnológica. O empreendimento foi apoiado pelo Centro de Investigações Nucleares, por Empretec Uruguai, Conicyt e a Reitoria da Universidade da República do Uruguai. As áreas previstas para atuação da incubadora são: química fina, biotecnologia, eletrônica, informática, desenho industrial e materiais de ensino, conforme EMPRETEC URUGUAY [EMP 98b].

Também fazendo parte das iniciativas uruguaias, consta o acordo entre várias entidades
 para a instalação da Incubadora de Empresas de Montevidéo. A capacidade da incubadora está limitada em 10 a 12 empresas instaladas em uma área aproximada de 700 metros quadrados, conforme EMPRETEC URUGUAY [EMP 98c].

Como resultado de incursões uruguaias na área de empreendimentos tecnológicos também cita-se o programa Catálises
, que inclui 25 empresas de base tecnológica, das áreas de biotecnologia, informática e eletroeletrônica. Entre seus objetivos, consta a promoção da imagem uruguaia no exterior em áreas avançadas tecnologicamente, bem como a consolidação das respectivas empresas integrantes no projeto e finalmente gerar um efeito multiplicador no país, conforme EMPRETEC URUGUAY [EMP 98d].

O acordo firmado em 05/11/96 entre o Sebrae, o Banco de la República Oriental del Uruguay e Empretec criou o Balcón Sebrae Uruguay prevê - entre outras atividades - a atuação em empreendimentos de base tecnológica, traz expectativas para realizações nesta área para empresas uruguaias, conforme EMPRETEC URUGUAY [EMP 98e].

Como resultado das atividades de consulta pelo autor da Tese, relativamente à situação dos empreendimentos de base tecnológica no Uruguai, pode-se afirmar consistentemente que existem 2 projetos em andamento em fevereiro de 2.000, abrigados pelas seguintes instituições:

· Universidad de la Republica Oriental del Uruguay/Facultad de Ciencias/CIN - Centro de Investigaciones Nucleares: Incubadora de Empresas em fase de projeto, com possibilidade de implantação no ano 2.000, sendo as empresas a serem abrigadas da área de biotecnologia e química fina.

· Universidad de la Republica/Facultad de Quimica/FUNDAQUIN e URUTEC SRL: Incubadora de Empresas em fase de implantação, com previsão de edital de seleção de empresas para o ano 2.000.

No Paraguai, não se identificou a existência de alguma experiência consolidada, visto que através das inúmeras correspondências (e-mail) enviadas a órgãos oficiais governamentais, privados e universidades, o autor da Tese não obteve nenhum retorno de resposta para inclusão no banco de dados de entidades vinculadas a empresas de base tecnológica no Mercosul (incubadoras, pólos e parques tecnológicos).

Na configuração atual do Mercosul, composto por Argentina, Brasil, Paraguai e Uruguai, o país que mais tem se destacado nesta área de empresas de base tecnológica é o Brasil, pela quantidade de parques, pólos e incubadoras de base tecnológica que já estão em funcionamento.

A seguir será feita uma breve descrição da experiência brasileira. Esta descrição será mais do ponto de vista qualitativo que quantitativo, porque os dados relativos às EBTs a serem considerados para a pesquisa de campo estarão na parte 2 da Tese (Metodologia e desenvolvimento da pesquisa).

Conforme levantamento efetuado por LUNARDI [LUN 97] os pólos e parques iniciaram no Brasil na década 80. As primeiras iniciativas ocorreram em São Carlos (SP), Campinas (SP), São José dos Campos (SP) e Campina Grande (PB) com forte respaldo governamental nos aspectos de linhas de financiamento para as empresas, formação de recursos humanos. Instalaram-se próximos a conceituadas universidades ou institutos de pesquisas governamentais. Ainda conforme informações obtidas junto à ANPROTEC, em 1997 a situação brasileira em relação a parques/pólos tecnológicos era descrita da seguinte forma:

· Início de atividades (07): Florianópolis (SC), Campina Grande (PB), Rio de Janeiro (RJ), Brasília (DF), Uberaba (MG) e Cascavel (PR).

· Em funcionamento (06): São Carlos (SP), São José dos Campos (SP), Santa Rita do Sapucaí (MG), Campinas (SP), Fortaleza (CE) e Florianópolis (SC).
· Projetos para criação de tecnópoles (05): Brasília (DF), Recife (PE), Salvador (BA), Uberlândia (MG) e Porto Alegre (RS).
Atualmente (ano 2000), o Brasil tem aproximadamente 120 incubadoras de empresas. Extraindo-se os dados de interesse das pesquisas realizadas pela ANPROTEC em relação a 1999 [ANP 99] a respeito das incubadoras no Brasil, pode-se analisar a situação através dos seguintes tópicos, conforme respostas enviadas por 82 incubadoras.

· Classificação:  64% tecnológicas, 22% tradicionais e 14% mistas 

· Áreas de atuação: a maior concentração é de 26,8% na área de software/informática e 23,2% na área de eletroeletrônica e telecomunicações

· Número de empresas: a figura 20 mostra que para as empresas residentes e as graduadas, a média é respectivamente 8,3 e 3,1  empresas por incubadora (pesquisa de 1998)

· Faturamento anual: o faturamento anual das empresas residentes, em média, por cada incubadora, é de R$ 850.000,00.

Figura 20 - Número de empresas

Fonte: Extraído de ANPROTEC [ANP 98b]

· Porte: pode-se também observar que as empresas que fazem parte de parques/pólos tecnológicos no Brasil são também de grande porte (além das de pequeno e médio porte na sua maioria), como é o caso do Parque Tecnológico do Rio de Janeiro, que foi inaugurado em 28/05/98. O empreendimento deverá reunir cerca de 200 empresas em uma área de 350 mil metros quadrados, dentro do campus da Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ). Está previsto que em dez anos o empreendimento esteja totalmente implantado e que venha a criar dez mil empregos diretos nas empresas instaladas. Destas 200 empresas, pode-se citar como de grande porte as seguintes: Embratel, que investirá mais de R$ 100 milhões e Projemar, com 200 empregados. Também prevêm se instalar no parque instituições de peso no sistema de C&T nacional, como o caso do Centro de Pesquisas do Sistema Eletrobrás (Cepel) e o Centro de Pesquisas da Petrobrás (Cenpes). Analisando-se o desenvolvimento deste parque, observa-se que o empreendimento está baseado no impulso inicial dado pela Incubadora da Coordenação dos Programas de Pós-Graduação em Engenharia da UFRJ (Coppe) que funciona há 6 anos, segundo  ANPROTEC [ANP 98c].

A experiência brasileira mostra que em aproximadamente 20 anos o tema pode ser considerado como em fase avançada de amadurecimento, não obstante seja muito grande o caminho a ser percorrido, comparando-se a performance de países desenvolvidos, conforme MEDEIROS [MED 92].

1.3.3.3 Caracterização das incubadoras de base tecnológica


Levando-se em conta o fato de que grande parte das empresas de base tecnológica, que farão parte da população válida para a pesquisa de campo, estão instaladas dentro de uma incubadora de base tecnológica (ou já se graduaram). A seguir, será realizada uma descrição nos aspectos da gestão de uma típica incubadora, bem como sua infra-estrutura física e administrativa. Desta forma, pode-se vislumbrar de maneira mais precisa o ambiente ou habitat na qual as empresas alvo da pesquisa estão envolvidas.


No âmbito da gestão da incubadora, observa-se que uma incubadora necessita uma estrutura organizacional, que geralmente é representada por uma entidade coordenadora, sendo no Brasil adotada uma das seguintes formas, segundo MEDEIROS [MED 92]:

· fundação privada

· sociedade civil ou

· empresa.

Tomando como principal objetivo de uma incubadora a inovação tecnológica, deve esta entidade realizar todos os esforços no sentido de aproximar as empresas incubadas de seus parceiros da região. A incubadora deve ter uma estrutura gerencial enxuta e ágil, de forma a facilitar todo o processo.

Esta entidade coordenadora é composta dos seguintes componentes:

· Conselho Superior (também denominado de conselho técnico, de orientação, curador ou deliberativo)

· Gerência da Incubadora e

· Comitê de Consultores ad hoc

O Conselho superior atua num nível mais elevado, atuando na fixação das políticas do empreendimento, planejamento estratégico e análise e seleção de EBTs concorrentes a vagas. Geralmente os componentes são os representantes dos parceiros que formaram a incubadora e também que investiram financeiramente, como universidades, governo, entidades de classe empresariais, centros de pesquisa e investidores.

Uma tarefa sempre delegada ao Conselho Superior é a elaboração do Regimento Interno da Incubadora, onde constam todas as atribuições de cada setor, bem como normas básicas de funcionamento. Este conselho indica o gerente da incubadora.

A Gerência da Incubadora tem por função acompanhar o dia-a-dia das empresas incubadas, garantindo assim todos os recursos operacionais e físicos para o desenvolvimento das atividades de inovação em produtos ou processos tecnológicos.

Para uma incubadora média que abriga em torno de dez empresas incubadas, a recomendação é que a Gerência da Incubadora seja composta da seguinte maneira:

· um gerente

· uma secretária

· um auxiliar de serviços gerais.

Em realidade, a pesquisa realizada pela ANPROTEC [ANP 99] registra um número maior de pessoas, ou seja, uma média de 9 pessoas por incubadora, conforme distribuição a seguir: administração (3 pessoas), apoio técnico (3 pessoas) e serviços gerais (3 pessoas).

Os Consultores ad hoc têm por função analisar as propostas (planos de negócio) de ingressos de empresas e também o desempenho das empresas incubadas.

No âmbito da infra-estrutura física e administrativa, o tema localização da incubadora tem sido colocado por muitos especialistas como de elevada importância. Para que uma incubadora possa se desenvolver, crescer e obter sucesso, deve estar localizada próximo de seus principias parceiros da área tecnológica, como universidades, centros de pesquisa ou  escolas técnicas.

Também conforme obra de MEDEIROS [MED 92], pode-se descrever qual o perfil e os requisitos nesta área:

" A infra-estrutura disponível na incubadora se decompõe em: (1) infra-estrutura física e administrativa; e (2) serviços especializados.

A infra-estrutura física e administrativa da incubadora é descrita a seguir:


prédio com módulos de uso individual;


hall de entrada e "show room";

áreas comuns como recepção, secretaria, salas de reunião, de serviços de apoio e de treinamento;

serviços de secretaria, datilografia e mensageiros;

serviços de comunicação: fax, telex, telefone e correio;

serviços de limpeza e segurança (portaria e vigilância); e

almoxarifado, vestiário, sanitários e copa.

Os serviços especializados oferecidos pela entidade gestora da incubadora podem ser descritos como segue:




gestão tecnológica e orientação empresarial;




informações mercadológicas;




orientação jurídica;




serviços de contabilidade;




registro e localização da empresa;




compra conjunta de materiais e equipamentos;




divulgação e marketing;




utilização de laboratórios das universidades e centros de pesquisa;




contratação de assessorias;




informações tecnológicas via livros técnicos e acesso a base de dados;




elaboração de documentos técnicos;




empréstimo de equipamentos;




cadastramento e homologação em órgãos governamentais;




registro de marcas e patentes"

No que se refere ao tempo em que as empresas têm ficado incubado, a experiência internacional tem mostrado que normalmente o tempo inicial é de 2 anos, sendo possível a renovação do prazo por mais 1 ou 2 anos.


Uma incubadora de base tecnológica deve ter critérios para realizar o processo de seleção de empresas que desejam se incubar. A maneira mais adequada de verificar alguns critérios mínimos (produtos intensivos em tecnologia, projeto viável, retorno comercial, autonomia da empresa, adequação aos objetivos da IET, produtos não poluentes e de aceitação social e competitividade controlada) é solicitar através de editais públicos que empresas candidatas apresentem as informações em um formulário de cadastramento preparado pela IET. Muitas incubadoras brasileiras
 utilizaram os tópicos:

· Conceituação do negócio a ser empreendido

· Objetivos do empreendimento

· Descrição dos produtos ou serviços

· Identificação do público alvo

· Descrição do macro ambiente do empreendimento

· Descrição do micro ambiente do empreendimento

· Descrição da tecnologia

· Procedência da tecnologia

· Processo produtivo

· Descrição da fase em que se encontra o produto

· Comercialização

· Aspectos financeiros

· Aspectos organizacionais e de gestão e

· Serviços utilizados pela empresa

Finalizando a caracterização de incubadora de base tecnológica, pode-se resumir que todo este esforço de infra-estrutura de pessoal, física e operacional envolvendo também o marketing, a comercialização e a divulgação tem por objetivo facilitar a travessia entre um protótipo de laboratório e o cabeça-de-série industrial.  Essencialmente, uma incubadora deve capacitar os empresários para que enfrentem com segurança e desenvoltura os principais obstáculos que existem entre a inovação e o mercado, entre a pesquisa e o mundo empresarial.

1.3.3.4 Caracterização das empresas de base tecnológica

Pode-se, através da pesquisa da ANPROTEC [ANP 99], visualizar alguns aspectos interessantes relativamente à utilização de RH nas empresas brasileiras incubadas. Observe-se que as informações a seguir não são as coletadas através da pesquisa de campo realizada pelo autor da Tese, mas sim pela ANPROTEC. As informações coletadas pela pesquisa de campo estão descritas na parte da metodologia e desenvolvimento da pesquisa.

 Os destaques é que são empresas com pequeno número de pessoas, sendo que 43,9% do pessoal ocupado é sócio na firma. A qualificação de empregados e sócios mostra que há uma grande parcela (65,8%) de pessoal com 3o grau completo e que também 15% são mestres ou doutores. 

Na área de formação dos sócios predomina a informática (27,4%) e engenharia (33,5%).
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� Palestra "Elementos comunes en la Creación de Nuevas Empresas Tecnológicas: Ruta 128, Research Triangle Park y Silicon Valley" realizada em 21/11/97 por Karl F. Koster (MIT) na Reitoria da Universidade de San Martín (Argentina),  patrocinada pelo Pólo Tecnológico Migueletes [EMP 98f].


� Conforme declarações da sra. Susan Matolck, presidente da NBIA, citado em [ANP 98d].


� Conforme declarações do Sr. Felipe Romera Lubias, presidente da Associação Espanhola de Parques Tecnológicos, citado em [MAR 98].


� Palestra do Dr. Douane Kirkpatrick proferida no Pólo RS em 24/03/98 - BANCAMERICA ROBERTSON STEPHENS. Rio Grande do Sul: Action Plan For The High Technology Sector. March 1998 [BAN 98].


� A ANPROTEC defende os interesses na área, inclusive tendo elaborado importantes trabalhos de levantamento estatístico do funcionamento de incubadoras de empresas. Com quantidade já razoavelmente grande de dados sobre a situação das incubadoras e outros empreendimentos tecnológicos no Brasil, oferece na Internet através do site � HYPERLINK http://www.anprotec.org.br ��http://www.anprotec.org.br�  uma visão geral e completa do setor.  Reúne informações de dezenas de entidades ligadas à área (incubadoras, centros, núcleos, etc).


� A Fundación Empretec desde 1988 atua na implementação do Programa Empretec das Nações Unidas, para o desenvolvimento de empreendedores. Entre as atividades da Empretec, está prevista a atuação em empreendimentos de base tecnológica.


� Na data de 14 de dezembro de 1999 foi criada a Secretaría para la Tecnología, la Ciencia y la Innovación Productiva, substituindo portanto a Secretaría de Ciencia y Tecnologia (SECyT).


� IX Seminário Nacional de Parques Tecnológicos e Incubadoras de Empresas realizado em Porto Alegre-RS de 28/09 a 01/10/99.


� Pesquisa encomendada pela SECyT para a Universidad de La Plata / Programa Parque de Ciência e Incubadora Universitária de Empresas, disponível em � HYPERLINK http://www.ing.unlp.edu.ar/incubadora/releva1plan.htm ��http://www.ing.unlp.edu.ar/incubadora/releva1plan.htm� .


� O grupo promotor da Incubadora de Empresas de Montevidéo é composto por: Oficina de Planeamiento y Presupuesto de la Presidencia de la República (OPP), Universidad de la República Oriental del Uruguay, Asociación Empretec Uruguay (Empretec) entre outras. 


� O programa Catálisis foi impulsionado pelo Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento e gerenciado por Empretec.


� São Carlos (Cedin-SP), Rio de Janeiro (Bio-Rio), Florianópolis (SC), Campina Grande (PB) e Piracicaba (SP) citado em [MED 92].
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